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 3 

Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e quinze, às quatorze horas, reuniram-se para 4 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, sito 5 

Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da Sra. Dilciomar 6 

Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Adão 7 

Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha 8 

dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Elisiane – Asilo Padre Cacique; Lorena 9 

Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Dilciomar Rodrigues Teixeira – 10 

ANAPPS; Edi Terezinha Danelon – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré; Nilo 11 

Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade; Léo Fernando Prondzynski – 12 

Grupo da Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça 13 

Furtado – FASC; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Sílvio Juramar Leal – Direitos 14 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; Sibeli Fuentes – SMS; Elisabeth Corbetta e 15 

Carlos Siegle – SMGL. FALTAS JUSTIFICADAS: Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto 16 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS. PAUTA: Mês do Idoso; Regimento Interno; 17 

Edital; Dia do Abraço; Festa Julina (18 de julho); Agenda de visitação nas entidades 18 

beneficiadas Fundo. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos 19 

trabalhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Boa tarde a todos. 20 

Vamos iniciar mais uma reunião do nosso Conselho. Todos estão com a pauta na mão? 21 

Alguém tem alguma alteração em relação à pauta? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 22 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu queria passar a pauta do Mês do 23 

Idoso, porque acabei não trazendo. Então, queria que passasse para a semana que vem. 24 

Também incluir a Comissão de Visitas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 25 

ANAPPS: Então, tiramos o mês do Idoso desta pauta e acrescentamos a comissão. SRA. 26 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu só quero socializar algumas informações 27 

depois. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pode ser depois, após a 28 

comissão, fica como informes. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu também 29 

tenho informes, mas eu vou ter que me retirar às 15h30min. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 30 

QUOOS – SMC: Eu tenho que sair às 16 horas também. Há duas semanas que vem para 31 

a pauta e eu não consegui concluir o Dia do Abraço. Então, se der para passar antes eu 32 

gostaria muito. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Roberto, tu tens o 33 

edital para apresentar hoje? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Não tenho, era isto 34 

que eu ia falar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, tiramos, 35 

fica a informação da Beth, da Graça e o Dia do Abraço. Alguma outra alteração? SR. 36 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu tenho a Comissão de Projetos, tenho uma 37 

informação importante do Gustavo Nordlung, também outros em condição de votação. 38 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, entra junto com o Sílvio 39 

em comissões. Mais alguma coisa? Vamos começar pela Beth. SRA. ELIZABETH 40 

CORBETTA – SMGL: Bom, Nós estávamos terminando de preencher aquele formulário 41 

de Porto Alegre Amigo do Idoso, já abrimos o processo, tem encaminhamento e tem o 42 

convite. E amanhã vai ter também o projeto, que nós já terminamos, como o Boss é o pai 43 

da criança, quem trouxe a ideia, eu estou submetendo este passo a passo, porque pode 44 

ter algo diferente. Então, ele já referendou o projeto, que não é nada diferente do que 45 

vocês já conhecem. Nós pedimos a vocês para preencherem o formulário. O que o Jader 46 

me passar ok. (Inaudível). Então, tem uma série de informações, o que vier de 47 

informações ok. Então, o Porto Alegre está preenchido, nós vamos acrescentar o projeto 48 
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em si, que é aquele que o Sebastião Melo pediu, ele pediu que a gente fizesse um 49 

miniprojeto para encaminhar, também está pronto. E a carta do Prefeito dizendo que sim, 50 

que concorda, a gente já terminou de fazer. Em seguida vai estar tudo pronto e a gente 51 

pode fechar o processo. Era só isto que faltava. Eram essas as informações, só para 52 

vocês saberem. Pode seguir a pauta, Dona Dilci. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 53 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu gostaria de saudar a presença do nosso Secretário. Queria 54 

fazer uma falinha de um segundo, por isto o Secretário está aqui também, que na quinta-55 

feira fizemos uma reunião aqui da sociedade civil. Estavam presentes, só para vocês 56 

terem uma ideia do sucesso que foi esta reunião, a ACELB, o Lar da Amizade, a 57 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga, Amparo Santa Cruz, Pequena Casa da 58 

Criança, Centro de Educação Profissional Calábria, ANAPPS, Confraria União do Samba, 59 

Centro Assistencial Lar Doce Lar, Associação de Cegos Luiz Braille, Núcleo de Pacientes 60 

Artríticos de Porto Alegre, Banco de Alimentos do Rio Grande do Sul, Irmandade da 61 

Santa Casa, Sociedade Espírita Maria de Nazareth, Casa do Artista Rio-grandense, Asilo 62 

Padre Cacique, Fundação Irmão José Otão, Associação dos Ferroviários, Centro de 63 

Reabilitação Vita e uma que está entrando com a documentação, que é a Sociedade de 64 

Pacientes Esquizofrênicos. Portanto, foi um sucesso a reunião. Tirou-se todo um 65 

trabalho, que depois vamos apresentar aos senhores, de momento ainda não. A 66 

participação foi efetiva, todos participaram muitíssimo, ficaram muito empolgados e dali 67 

vai se tirar todo o trabalho. Também esteve conosco o Dr. Busatto, ficou quase uma hora, 68 

foi encantadora a manifestação dele. Este é um dos motivos do Secretário estar aqui, 69 

mas também por causa do o regimento interno. Tu havias pedido vista do regimento? 70 

SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Sim, principalmente por causa do que se referia 71 

ao termo de diretor administrativo. Secretário, nós discutimos isto, analisamos e 72 

realmente o que eu levantei fazia sentido, não há necessidade. Eu prefiro que o 73 

Secretário se manifeste. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É uma 74 

avaliação jurídica que precisávamos. Nós temos que estar precavidos, porque vocês 75 

podem ver, a gente chama e há um movimento muito grande da sociedade civil. Quanto 76 

mais cuidado melhor. SR. CARLOS SIEGLE DE SOUZA - Secretário Adjunto da 77 

Secretaria Municipal de Governança Local: Boa tarde a todos. Só dizer que nós 78 

discutimos, a Beth se deu conta do possível sombreamento de funções que esta 79 

alteração poderia gerar. Aí a gente fez uma discussão na Secretaria, tentando entender 80 

quais seriam os objetivos da criação desta nova função. No nosso entendimento a 81 

Secretaria que dá suporte ao Conselho, e é assim em todos os outros conselhos, precisa 82 

dar toda a estrutura e suporte executivo. Vocês viram que nos entregam deliberações e o 83 

nosso corpo executivo vai preparar a execução do que o Conselho, a sua direção 84 

deliberar. E a diretoria executiva de qualquer ordem cumpre exatamente essas funções, 85 

de executar as deliberações do corpo dirigente. Então, nos pareceu que a Secretaria 86 

Executiva do COMUI, exercida hoje pelo Jader, cumpre o papel de uma diretoria 87 

executiva organizada. Então, a gente não entendeu qual seria a função de uma diretoria 88 

executiva, sendo que nós temos uma estrutura à disposição do comi para o seu trabalho. 89 

Tanto que em todas as outras áreas da sociedade civil, uma diretoria executiva, 90 

normalmente, é contratada dentro das organizações. Então, a nossa avaliação, e é isto 91 

que queremos trazer, que há uma sobreposição no encaminhamento. Eu acho que tudo, 92 

todo documento que rege a organização de uma entidade, precisa ser o mais objetivo 93 

possível. O que não for necessário não deve estar, porque pode gerar conflito de 94 

atividades, obrigações, senão daqui a pouco tem duas ações em cima da mesma 95 

decisão. Então, a nossa opinião é de que não haveria necessidade de ter esta diretoria 96 

executiva, o resto está bem construído. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 97 

ANAPPS: O regimento foi todo aprovado, ficou apenas esta questão. Estou certa ou 98 
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errada? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não aprovamos todo. Fizemos a 99 

leitura, o estudo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Ficou alguma 100 

coisa? SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Só este meu pedido de vista. Quem 101 

sabe o Jader faz a leitura deste trechinho? Falava que este diretor administrativo 102 

financeiro seria indicado pelos representantes da Prefeitura. Nós temos a UPEO e o 103 

executivo é o Jader aqui para isto. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Há uma 104 

incongruência interna em relação a isto, porque a diretoria executiva interna do Conselho 105 

não pode ser governamental. Ora, se este cargo a ser criado fosse nomeado pelo 106 

governo não poderia substituir o Presidente ou o vice em caso de vacância. SR. JADER 107 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Vou ler o art. 1 – “O Conselho Municipal 108 

do Idoso de Porto Alegre terá uma diretoria constituída por um presidente, um vice-109 

presidente e um diretor administrativo”. O art. 18 fala do diretor administrativo: “São 110 

atribuições do Diretor Administrativo: assessorar administrativamente o Conselho quando 111 

solicitado pela presidência ou vice-presidência; representar o COMUI quando indicado”. 112 

SR. CARLOS SIEGLE DE SOUZA (Secretário Adjunto da Secretaria Municipal de 113 

Governança Local): Não vou esticar o debate, nós entendemos que isto é uma posição 114 

já executada pela Secretaria Administrativa. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 115 

Executiva COMUI: E diz que o diretor administrativo, que é o que o Lucas falou: “O 116 

Diretor Administrativo será eleito pelo Conselho Pleno entre os conselheiros 117 

governamentais”. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: É pior ainda. SR. CARLOS 118 

SIEGLE DE SOUZA (Secretário Adjunto da Secretaria Municipal de Governança 119 

Local): No mais o texto está perfeito e a gente dá um salto de qualidade no Conselho. 120 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pergunto aos senhores, a dúvida 121 

era esta? Eu não estava, por isto pergunto. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 122 

FASC: Era só isto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Os outros 123 

itens ficaram aprovados? Então, dirimidas as dúvidas, vamos para a votação do 124 

regimento interno... SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Só um 125 

apontamento, o art. 2º nós colocamos assim: “Respeitadas as leis números tais”. Era só 126 

isto que tínhamos ficado de rever. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Com 127 

“tais e tais” não diz nada. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: 128 

Exatamente isto, tem que rever. São as leis... Foi a Beth Corbetta que falou. SRA. 129 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Não, era algo que eu tinha dúvida, a que elas se 130 

referiam. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: 131 

Nós fizemos a leitura naquele dia e sanamos a dúvida. SRA. ELIZABETH CORBETTA – 132 

SMGL: Isto mesmo. É verdade, esquece. Se fui eu esqueça. SRA. EDI TEREZINHA 133 

DALENON - Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: Mas não foi feita uma leitura do 134 

todo. Eu acho que para a gente aprovar, porque pode ter havido algum engano, porque é 135 

um regimento interno de responsabilidade enorme. Eu acho que precisaríamos de pelo 136 

menos uma releitura. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu vou 137 

fazer uma leitura fria, todos nós participamos de reuniões exaustivas, de dias inteirinhos, 138 

como um seminário interno, item por item, foi exaurido, discutido, acrescentado e 139 

modificado. É isto? Eu acredito que não há mais nada que nós tenhamos a discutir em 140 

relação a este regimento. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu também acho, até 141 

porque está tudo em ata. Temos que fazer o que temos que fazer. Eu não sei, a menos 142 

que tenha alguma dúvida. SRA. EDI TEREZINHA DALENON - Sociedade Espírita Casa 143 

Maria de Nazaré: Não tenho, só seria um último ato. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 144 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu até concordaria com ela se não tivéssemos ficado dias 145 

inteirinhos lendo e relendo. Cada item foi muito bem analisado. Senão nunca 146 

aprovaremos isto, porque a cada leitura pareça algo. Nós chegamos a nosso máximo e 147 
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temos muita coisa para discutir ainda, por favor. O regimento é fundamental, mas todos 148 

tiveram uma participação muito grande e se dedicaram exaustivamente. Eu quero que 149 

levante o braço quem acha que precisamos de mais uma avaliação. SRA. SIBELI 150 

FUENTES – SMS: E como ficou esta questão do diretor executivo? SRA. DILCIOMAR 151 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não vai ter. SRA. ELIZABETH CORBETTA – 152 

SMGL: É só presidente e vice. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 153 

Isto. Bom, entramos em votação, com muito orgulho, porque foi um trabalho de todos os 154 

senhores, exaustivo, item por item, uma doação total para a aprovação do nosso 155 

regimento interno do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre, na data de hoje, dia 156 

30 de junho de 2015. É a verdadeira certidão de nascimento do Conselho Municipal do 157 

Idoso. Entramos em votação, quem está a favor deste regimento interno, com a 158 

responsabilidade de quem ele vai administrar talvez por um ano, dois, depois pode 159 

modificar. Então, vamos votar. Levanta o braço quem aprova. (Contagem de votos: 13 160 

votos favoráveis). Então, por unanimidade, temos o nosso regimento interno, que merece 161 

uma salva de palmas. (Aplausos da plenária). Eu acho que foi um grande passo. Vamos 162 

providenciar que para a próxima reunião os senhores recebam uma cópia e que guardem 163 

para o futuro, para depois do seminário entrarmos com o regimento interno para qualquer 164 

coisa. A partir de agora, para qualquer coisa, a gente olha ali o que diz e o que não diz. 165 

Muito obrigada a todos que participaram. Agradeço pelo trabalho, a todos que vieram às 166 

reuniões, todos que passaram o dia inteirinho, que discutiram, que se emocionaram, que 167 

lutarem. Eu acho que estamos todos de parabéns. É um crescimento, estamos realmente 168 

atingindo os nossos 15 anos, de adolescentes passamos para adultos. Seguimos a nossa 169 

reunião. Eu estou emocionada! Meu amigo, o Dia do Abraço. SR. JOSÉ ADEMAR 170 

LUCAS QUOOS – SMC: Vou pedir para a Graça e o Leo passarem para cá, para 171 

fazermos uma exposição. É o seguinte, esta ideia surgiu em função de uma maneira de 172 

olhar a temática do idoso de outra forma, de outra maneira. Eu acredito que nós não 173 

podemos, não devemos dentro do nosso grupo pequeno, de pessoas tão especiais, tão 174 

sabias, enfim, não podemos fazer política de forma convencional, porque não podemos 175 

repetir os mesmos erros que a sociedade pratica. Então, esta maneira de fazer política, 176 

de uma forma bem informal, de forma mais afetiva até, eu acredito que é uma coisa 177 

inovadora, pouco usual no nosso meio. Eu acredito que este tipo de ação não tenha 178 

havido ainda, eu desconheço, porque sou conselheiro de primeira gestão, mas 179 

desconheço algo parecido. Então, estou acreditando nisto, que possa ter uma 180 

repercussão muito boa e vai nos dar uma visibilidade muito grande. Esta nossa fala hoje 181 

é para definir, porque não temos mais tempo hábil para as providências. Temos que ver a 182 

definição do foco, eu mandei por email o mesmo questionário que eu já havia impresso e 183 

não pude passar. Eu mandei para todo o grupo, só responderam a Graça, a Sibeli... E 184 

quem mais? O nosso colega licenciado Giacomoni. Como eu sou insistente e chato 185 

trouxe o questionário em mãos para que depois não saiam dizendo que há centralismo, 186 

que existe autoritarismo. A coisa tem que ser o mais horizontal possível para ser até mais 187 

rico o processo. São duas perguntas somente. Então, vou fazer uma leitura dinâmica, 188 

depois a gente abre. No Dia do Amigo Maduro o COMUI abraça Porto Alegre, dia 20/07, 189 

Dia do Amigo, também puxando a data do dia 26, que é o Dia dos Avós. A ideia é agregar 190 

essas duas datas comemorativas para os eixos temáticos relacionados às questões das 191 

Terceira Idade. O foco central da ação nós temos que precisar ainda, espero contar com 192 

a colaboração de todos, se vai ser um eixo humanitário, festivo ou reivindicativo. O 193 

horário inicial era das 11 às 14 horas, mas a Graça ponderou, pela sua experiência de 30 194 

anos de FASC, ela acha que não é o melhor horário para idosos no Centro da Cidade, 195 

seria melhor a partir das 14. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Depende do 196 

foco. A primeira parte, o objetivo já foi discutido, mas não colocamos a fundo porque esta 197 
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ação. A ação específica do Lucas, porque a ideia é dele, é do COMUI estar abraçando 198 

Porto Alegre, no sentido de dar um abraço nas pessoas que passam na Esquina 199 

Democrática. É uma ação humanitária. Pensando na crise que existe no mundo todo, na 200 

mídia forte que temos, de notícias negativas de todas as áreas, é um bombardeiro de 201 

notícias. Então, pensamos que este dia do abraço é inovador, para ter uma ação de 202 

afeto, é algo diferente nos dias de hoje, principalmente em relação aos idosos. Esta ideia 203 

do COMUI fazer uma ação humanitária de motivar o abraço foi o mote da proposta. 204 

Então, a partir desta ideia pensamos neste momento do abraço. Se só nós formos 205 

podemos ajustar nossas agendas, porque é no mesmo dia do seminário. Se convidarmos 206 

mais idosos para este dia, aí pensei na questão do horário, que seria mais adequado das 207 

14 às 16 horas. Pensando no nosso seminário ficaria melhor na parte da manhã. O Dia 208 

do Abraço seria a abertura do seminário... (Falas concomitantes em plenária). Seria das 209 

10 às 11 horas. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Só não entendi o que nós 210 

faríamos. Vamos ficar na rua abraçando as pessoas? SRA. MARIA DA GRAÇA 211 

FURTADO – FASC: Isto! (Risos da plenária). SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: 212 

Não, tudo bem, eu gosto de abraçar. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Dia 213 

08/07, da FASC, nós temos o Fórum do Idoso, se quisermos convidar mais idosos o 214 

Lucas pode ir lá convidar. Assim como as outras entidades. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 215 

QUOOS – SMC: Então, a estrutura e necessidades técnicas e operacionais, que podem 216 

ser ampliadas ou reduzidas. O que precisamos? De um gazebo. As camisetas que, 217 

provavelmente, não tenha tempo hábil. Os banners nós já temos os do Conselho. O 218 

folder sim, insisto, é necessário ter, senão fica uma ação solta.  Jader, tu fazes aquela 219 

exposição dos recursos disponibilizados? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 220 

Executiva COMUI: Nós já temos um PL aprovado, (Inaudível), a gente tinha destinado 221 

recurso para material gráfico, quanto a crachás, alguns certificados nós vamos fornecer 222 

no dia do seminário e 10 mil folders. Então, já tem o empenho, é só ter a arte e enviar 223 

para a gráfica. Eu sugeri, para evitar correria de PL, pegar esses 10 mil folders e fazer 224 

uma parte. Inicialmente, são 5 mil para o Fundo e 5 mil para o COMUI. Então, a sugestão 225 

é pegar uma porcentagem e destinar para esta iniciativa. SRA. MARIA DA GRAÇA 226 

FURTADO – FASC: Lucas, explica a ideia do folder. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 227 

QUOOS – SMC: É a ideia do bastão, da bengala, é uma estilização de uma bengala, que 228 

não é bem uma bengala, é uma planta, está plantada no chão e na ponta desta bengala 229 

nasce uma flor, uma folha, uma coisa viva. Talvez u girassol na ponta. A Graça deu a 230 

sugestão de distribuirmos sementes de girassol, como já foi feito antes. SRA. MARIA DA 231 

GRAÇA FURTADO – FASC: Sim, os idosos prepararam saquinhos de filó com sementes 232 

de girassol. Nós entregamos para cada idoso naquela semana. Eu me lembrei das 233 

sementes. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 234 

SMC: Sim, é o que se planta, replanta e nasce de novo. Então, é a ideia transcendente 235 

da idade madura, neste sentido que me ocorreu da bengala se transformar em uma 236 

planta e com uma flor na extremidade. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 237 

Mas leia o teu texto. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Não, não quero 238 

influenciar as pessoas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não, 239 

vamos objetivar. Tu tens a ideia, tu tens o foco. Falta o texto. SR. JOSÉ ADEMAR 240 

LUCAS QUOOS – SMC: Está bom, mas não está nem completo. (Leitura): “Todos os 241 

homens e mulheres de qualquer idade estão carentes hoje do abraço sincero dos amigos 242 

verdadeiros. Quem são os melhores amigos dos filhos, dos netos e das pessoas em 243 

geral? Os idosos, os maduros pelas muitas experiências e desafios ao longo da 244 

existência. São os anjos guardiões do amor e da sabedoria ancestral, posto sempre a 245 

serviço do equilíbrio e do bem estar social. Dia do Amigo Maduro, o COMUI abraça Porto 246 

Alegre”. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: A ideia é assim, o folder com esta 247 
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folham a planta... (Mostra esboço do folder). Esta é a ideia do folder. SRA. SIBELI 248 

FUENTES – SMS: E por que a gente não faz um folder otimizando... (Falas 249 

concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós 250 

faremos uma faixa bem grande com o Dia do Amigo Maduro – O COMUI abraça Porto 251 

Alegre. O gazebo eu consigo com a ANAPPS, eles têm. Nós precisamos ter um folder do 252 

COMUI, justificando a ação. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós já temos 253 

pronto, é só mandar rodar. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Não, mas tinha que ter um 254 

para otimizar... SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Sibeli, o folder do COMUI 255 

nós vamos usar ao longo do semestre, vamos fazer uma tiragem bem grande. Entendeu? 256 

Então, não é específico para este evento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 257 

ANAPPS: Bom, o girassol é o símbolo da minha ANAPPS, significa muito, porque está 258 

sempre buscando a luz e a claridade. Eu acho isto extremamente rico. Isto só me deixa 259 

orgulhosa. Isto é perfeito. Vamos mandar fazer faixa linda e maravilhosa, guardamos para 260 

o ano que vem, passando a fazer parte do calendário do COMUI. SR. JOSÉ ADEMAR 261 

LUCAS QUOOS – SMC: Tem outra questão, se vamos colocar som, se vai ser música ao 262 

vivo ou não. Se precisarmos de som temos que pedir para a CEEE, que vão cobrar uma 263 

pequena taxa para a ligação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 264 

Beth, eu acho que tu podes resolver esta questão da taxa. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 265 

QUOOS – SMC: Mas não deve ser um valor alto. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 266 

FASC: A Vânia disse que é possível colocar, só tem que pedir para a CEEE. (Falas 267 

concomitantes em plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Seria bom um 268 

violino, uma música ao vivo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu 269 

conheço uma pessoa que toca sax maravilhosamente. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: 270 

Tem duas idosas de um grupo de coral, são 20 integrantes, eles querem participar da 271 

semana do idoso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho que 272 

um sax, violino. Tem aquela do Padre cacique... (Falas concomitantes em plenária). SR. 273 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Os violinistas não tocam em 274 

lugares assim, porque eles precisam de silêncio. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 275 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mas tocaram para a minha ANAPPS, para mais de 200 pessoas. 276 

Eu falo com ela. Fica elegante e bonito. Aí não precisa de som. SRA. EDI TEREZINHA 277 

DALENON - Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: Tem uma música muito bonita, 278 

o melhor lugar do mundo é dentro de um abraço. É linda esta música, é de uma banda 279 

mineira, o J.Quest. Fala de todos os tipos de abraço. É muito pertinente a letra.  SR. 280 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu acho 281 

que não dá para ficar só no abraço e não ter uma fala para dizer o que está acontecendo. 282 

Tem que ter um som ambiente, porque a pessoa não vai tocar a tarde inteira. SRA. 283 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É das 10 ao meio dia. SR. SÍLVIO 284 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas mesmo 285 

assim. Eu não sou muito do sax, sou mais da agitação. Hoje em qualquer lugar que a 286 

gente vá o pessoal está mais agitado. Todos os grupos de idosos gostam de algo mais 287 

agitado. É a minha opinião. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Na FASC nós 288 

temos aquele oficineiro, o Leo, ele toca órgão na oficina de canto. Com certeza ele iria, 289 

como os próprios idosos. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 290 

Adjunta do Idoso: A esquina Democrática é nervosa o dia inteiro, tu vês o guri com 291 

karaokê, um sindicalista, é movimento o dia todo. (Falas concomitantes em plenária). 292 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O Porto Alex a gente poderia 293 

conseguir. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 294 

SMC: Só mais duas informações importantes. Sobre a trilha sonora, então, tem que ter 295 

áudio, depois tocamos esta questão. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 296 
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ANAPPS: Eu falo com o Porto Alex, falo com a CEEE. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 297 

QUOOS – SMC: Duas informações, a maravilhosa parceria da ACECON e da Porto 298 

Alegre Digital, a Indaiá prontamente, de forma entusiástica aceitou produzir um fryer para 299 

todo mailing interno da Prefeitura para divulgar. Provavelmente seja a mesma arte da 300 

faixa, do folder que vamos produzir. Então, vamos ter esta divulgação extra aí. Então, 301 

acionem seus contatos, porque isto tem que dar visibilidade para o nosso Conselho. Nós 302 

estamos mostrando a cara, é uma ação externa, a gente tem que dar a maior 303 

transparência. Então, por que não acionar a grande imprensa? Fazer uma coisa simples, 304 

porém eficiente, com um alcance social grande. E a outra coisa, nós vamos ter, o 305 

Gabinete Porto Alegre Digital se prontificou e vão fazer um infográfico, que é um vídeo de 306 

01 minuto para mandarmos depois. Eles vão gravar cenas e vamos ter esta ferramenta 307 

disponível para levar aos congressos, para termos disponível aqui, para disparar nas 308 

redes sociais.  Então, o que eu tinha para apresentar era isto. SRA. DILCIOMAR 309 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Alguma dúvida? Eu vou fazer uma sugestão, 310 

semana que vem a gente escolhe uma, duas pessoas que se encarreguem de ir na Tv 311 

Record e entregar em mãos o convite, no SBT, porque é uma valorização para eles, eles 312 

ficam com o registro. Dificilmente eles deixam de divulgar. Então, para a próxima emana 313 

vamos ter o realese, o convite. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Mas temos 314 

que combinar que em caso de chuva não vai ter. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 315 

TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos colocar embaixo o aviso. SRA. MARIA DA GRAÇA 316 

FURTADO – FASC: E nós vamos convidar idosos de fora? SRA. DILCIOMAR 317 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Provavelmente. (Falas concomitantes em plenária). 318 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Se 319 

fazem parte do Conselho têm que estar junto, é o mínimo. Todas as entidades que 320 

compõem o Conselho têm que estar lá. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 321 

Nós temos que cuidar em relação à abordagem, porque as pessoas podem se assustar, 322 

podem nos achar loucos. Tem que ser claro o objetivo. Eu sou do Conselho do Idoso, 323 

hoje é o Dia do Abraço. Nós temos que orientar os idosos. SRA. DILCIOMAR 324 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho que podemos fazer de TNT um tipo de 325 

lencinho, pode ser amarelo, da cor do girassol. O que vocês acham? Então, vou convidar 326 

a minha ANAPPS, que adoram tudo isto. Encerramos o assunto, Lucas? SR. JOSÉ 327 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Sim, era isto que eu precisava, desta motivação. 328 

Senão saíssem definido eu ia desistir. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 329 

ANAPPS: Eu parabenizo vocês por esta ação. Eu até vou ler o que uma amiga me 330 

enviou: “Quem inventou o abraço sabia o significado de se encostar coração com 331 

coração”. Achei tão bonito. Quero dizer que é uma ideia linda. Eu como idosa digo que é 332 

muito importante esses atos de afetividade. É muito bom quando alguém chega e nos 333 

abraça, porque a gente já tem muitas perdas ao longo da vida e a carência de abraço é 334 

muito grande. Parabéns, vocês foram iluminados, que Deus ilumine vocês. Agora a festa 335 

julina de 18 de julho. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Somos nós de novo. 336 

O Vinícius Kasser é o responsável pelo cerimonial da Governamental. Quando chegamos 337 

na última reunião com a Indaiá estavam todos reunidos e já nos envolveram na pauta 338 

deles, que é a festa julina da Prefeitura, que todos os anos é feita no parque Harmonia, 339 

que deve ser um público de mil pessoas. Eles estavam distribuindo as atribuições da 340 

festa. Confesso, alguma coisa fui eu que sugeri... (Risos da plenária). Eles achavam 341 

muito difícil fazer o casamento na roça, porque dependeria de texto, atores, 342 

indumentária... Eu disse que já estava pronto. (Risos da plenária). SRA. MARIA DA 343 

GRAÇA FURTADO – FASC: O Vinicius queria que a gente participasse de alguma 344 

banquinha, mas o Lucas disse que já estava tudo pronto, com noiva e tudo! (Risos da 345 

plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós temos uma atriz genial aqui, 346 
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vai ter que casar de novo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu só 347 

não tenho noivo. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Então, uma tarefa nossa 348 

é o casamento, podemos pegar um grupo todo, aquele. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 349 

TEIXEIRA - ANAPPS: Não sei... SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: E 350 

também teremos uma banca, que o COMUI poderá ficar até com a receita da banca de 351 

pinhão. Eu pensei em coordenar a banca. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: 352 

Não, tem as mulheres para isto, tu vais ficar no casamento comigo. SR. JOSÉ ADEMAR 353 

LUCAS QUOOS – SMC: Não tenho prática para isto. (Falas concomitantes em plenária). 354 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Olha ali, o Nilo vai ser meu noivo, 355 

(Aplausos da plenária). E quem vai ser o delegado? O Seu Adão é o pai da noiva... 356 

(Risos da plenária). Não, se vamos fazer tem que ser bem feitinho. Vamos tocar a pauta, 357 

gente. Nós temos um calendário, eu sou obrigada a visitar até o final do sem 20 358 

instituições, do Banco Itaú e algumas mais, com registro oficial dessas instituições. Então, 359 

vou fazer um convite, o Lucas vai nos acompanhar com uma máquina fotográfica, vamos 360 

ter que dar um jeito. É algo oficial, vou convidar mais algumas pessoas. É uma espécie 361 

de prestação de contas que nós temos que fazer. Vamos apressar, porque acho que vê 362 

um aporte grande do Itaú e nós temos que mostrar o melhor a eles. Precisamos de um 363 

relato nosso, passa para o Jader... (Falas concomitantes em plenária). Eu vou ter que ver 364 

alguém da Secretaria da Fazenda. Também quero dizer que nós recebemos uma 365 

documentação importante de parte do Itaú. Envolve tudo isso aqui, é muito grande, vou 366 

levar para ler muito bem, porque nós temos que assinar. Só estou comunicando vocês. 367 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: É uma vistoria técnica de aplicação? SRA. 368 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não vamos entrar no mérito da 369 

aplicação, não temos condições de fazer isto. Então, vamos fazer só u olhar, fotografar as 370 

condições. É o suficiente. Comissões com o Sílvio e o Roberto agora. SR. SÍLVIO 371 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Bom, nós fizemos 372 

duas visitas esta semana, uma na CONFRARIA UNIÃO DO SAMBA DA TERCEIRA 373 

IDADE, fomos eu e a Lúcia. Eu vários ler o relatório: “Visita com o objetivo de conhecer e 374 

visualizar melhor a proposta da entidade para com o idoso”. Nós fomos ver in loco o que 375 

estava acontecendo. Tivemos uma reunião aqui, uma entrevista com eles, onde nos 376 

propusemos a ir visualizar o que é a proposta da Confraria do Samba. O encontro 377 

acontece sempre às terças-feiras, das 12 às 18 horas, no salão cedido pelo Partenon 378 

Tênis Club. Conforme informação do presidente é um salão cedido por tempo 379 

indeterminado para usarem neste horário. Também foi cedido no mesmo espaço uma 380 

salinha onde estão colocando o material deles, da banda, materiais em geral para as 381 

atividades. O pessoal pode se associar ao Partenon, não vão pagar a joia, só a 382 

mensalidade, mas tem esta possibilidade. Eles mostraram que estão inaugurando um 383 

som novo, inclusive, uma das caixas tinha sido (Inaudível) pela Presidente Dilci. Foi uma 384 

cosa bem bacana, tranquila. A gente constatou, desde a hora que a gente chegou, tinha 385 

bastante gente, em torno de 70, 80 pessoas no salão. Normalmente quem chega traz um 386 

quilo de carne, frango, salsichão. Eles assam e fazem a comunhão, todo mundo participa, 387 

socializam tudo o que recebem. Eles pedem para o associado novo que contribua com 388 

um gênero de alimento não perecível, para ser distribuído depois. SRA. LÚCIA HELENA 389 

BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Quando chegamos tinha em torno 390 

de 50 pessoas, depois de uns 40 minutos já estavam em 70 e tantos. Ele disse que até o 391 

final da tarde, certamente, teria umas 300 pessoas. Então, cada um faz o seu horário. 392 

Nós saímos de lá três e pouco, aí começaram a servir salsichão, salada. Quase ficamos 393 

por lá... (Risos da plenária). E o samba correndo, né. São várias bandas ali, tem uma 394 

série de instrumentos que estão adquirindo também. Então, saiu um, reveza, entra outro 395 

e o samba corre solto. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 396 
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Adjunta do Idoso: E uma coisa que a gente viu também, existe um número grande de 397 

pessoas na faixa etária de 70 a 75. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – 398 

Associação dos Ferroviários: Eles têm associados mesmo à confraria, nesta média de 399 

70 anos para cima, 57 associados. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 400 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Nós pedimos uma cópia para incluir no 401 

processo, para ter uma ideia do público que participa lá. Um dos pontos fortes da 402 

confraria é que são grupos de convivência, onde a maioria se conhece, passa um na 403 

mesa do outro, conversam, um belisca a comida do outro. É uma integração, um grupo 404 

de convivência, mulheres e homens juntos, sem distinção. Uma das coisas que nos 405 

informaram, que a prioridade agora é buscar um espaço deles, porque o espaço é cedido 406 

nas sextas-feiras e não tem como fazer uma atividade extra, além desta atividade que é o 407 

encontro. Não tem outros dias. Então, a ideia é buscar um espaço próprio para fazerem 408 

oficinas de artesanato, de música, terapia, várias coisas. É notório, é um grupo de 409 

convivência com vários momentos. Talvez a proposta da sede nova seja para tentar outro 410 

tipo de atividade que não só o samba e o churrasco. A gente tem a pautar isto com eles, 411 

que não fiquem só no lazer, mas que tenham momentos de conscientização, de troca. O 412 

Tanaka é o Presidente, tem o Jorge, que é o diretor. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS 413 

MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Deu entender que eles já têm tratado com o 414 

pessoal um professor de ioga, academia, pilates, tem palestras também, mas não tem o 415 

espaço. Ali não tem como conseguir mais espaço. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 416 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Então, em função desta visualização, 417 

constatando que existe um trabalho, este encontro entre eles, também por parte da 418 

direção nós vemos que existe engajamento, porque são todos aposentados. Então, existe 419 

uma facilidade no engajamento em relação às coisas todas. Em função disto estamos 420 

dando parecer favorável, porque está na categoria de grupo de convivência. Eu, a Lúcia e 421 

a Melissa somos de parecer favorável ao registro da entidade. SRA. LORENA MITTER – 422 

Associação da Maturidade Chão de Estrelas: A entidade tem preferência por local? 423 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Não. 424 

SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Porque nós do 425 

grupo de amigos estamos tendo parcerias, porque estamos e um momento muito difícil... 426 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 427 

vou te pedir que fale direto com eles. Não cabe a nós intermediarmos isto. Só para a 428 

gente seguir aqui. A comissão está dando parecer favorável à inscrição da Contraria do 429 

Samba da Terceira Idade. Uma dúvida que nós tínhamos era assim, uma das coisas é o 430 

atestado de pleno e regular funcionamento, que existe, mas não está neste endereço. Lá 431 

é um endereço físico, mas tem o oficial para receber correspondência. A outra dúvida era 432 

porque fechou um ano de efetivo trabalho, um ano de registro, dia 28 fechou um ano, 433 

mas fechou. Em relação à questão do endereço é onde eles se reúnem para a reunião da 434 

direção. A partir dali fazem só as atividades fora, que é lá no Partenon Tênis Clube. 435 

Então, é isto, tudo foi cumprido, estão vencidas as questões. A outra visita foi à 436 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO JARDIM IPIRANGA, na Vila Ipiranga. É uma 437 

associação que já tem anos, eu conheço o Adroaldo, ele tinha assento no CMDCA, 438 

também tem uma creche e hoje estão absorvendo um grupo de idosos para atividades 439 

também, que a gente considera que está colocado dentro do grupo de convivência. Eles 440 

fazem várias atividades culturais, tem um sarau que acontece uma vez por mês, no 441 

primeiro sábado de cada mês. Desde sarau se criou um grupo, o Clube Literário Jardim 442 

Ipiranga, que já tem três coletâneas publicadas, de poesia, pessoas que compõem o 443 

sarau e pessoas convidadas de Viamão, Gravataí. Estão indo para a quarta edição da 444 

coetânea de poesia, que vai estar saindo no final do mês de agosto, a proposta é que 445 

possam lançar no mês de agosto. Então, é um trabalho com um grupo formado, umas 30, 446 
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40 pessoas se reúnem, estão na área da poesia, estão voltados para este público. 447 

Também fazem a partir deste grupo de 30, 40 pessoas a mateada cultural, que acontece 448 

no último domingo de cada mês, na praça do Jardim Ipiranga. E tem várias coisas 449 

acontecendo em função disto. Nós nos encontramos com o Adroaldo. Então, se enquadra 450 

também na categoria de grupo de convivência, neste espaço tem uma biblioteca que é 451 

aberta, direcionada ao grupo de idosos, um acervo bem interessante. Tem um espaço 452 

onde as pessoas da comunidade expõem materiais, como pintura, telas. Então, é um 453 

salão com três ambientes, a biblioteca, o salão para as reuniões, sarau, e a parte da 454 

cozinha para alguma coisa em termos de alimentação também. Então, é um espaço bem 455 

interessante, vale a pena ir conhecer, é um grupo bem organizado. O sarau não fica só 456 

na literatura, fica também na música. Tem uma senhora que lançou um CD, está à 457 

disposição. É um grupo bem organizado, é grupo de convivência e somos a favor da 458 

inscrição. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, após a leitura 459 

da Associação de Moradores do Jardim Ipiranga e a Confraria do Samba da Melhor 460 

Idade. Então, entramos em votação a Confraria do Samba da Melhor Idade para fazer 461 

parte do COMUI, sua documentação está apta e na visita teve a comprovação das 462 

atividades, preenche tudo para a rede do idoso. Quem está a favor que levante o braço. 463 

(Contagem de votos: 11 votos favoráveis). APROVADO por unanimidade o pedido de 464 

registro da entidade. Agora a Associação de Moradores do Jardim Ipiranga, quem está de 465 

acordo que levante o braço. (Contagem de votos: 11 votos favoráveis). APROVADO por 466 

unanimidade. Bom, agora uma colocação referente à Confraria do Samba, nós já 467 

estamos fechando um convênio com a associação que existe dentro da Igreja Nossa 468 

Senhora das Graças, que fica na Tristeza, para que eles deem aula de violão, dança de 469 

salão, samba. E o Presidente (Inaudível) é da União Brasileira de Tai Chi Chuan... Por 470 

isto o nome dele é Tanaka. Os alimentos já beneficiaram entidades. Então, estão 471 

fechando convênio com várias atividades. Vamos continuar. Roberto, tua comissão. SR. 472 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Comissão de Projetos. Nós temos algumas coisas, vou 473 

ser bem objetivo. Resolvemos um problema longo e polêmico hoje, aquele processo do 474 

Gustavo Nordlung, que tinha sido aprovado com valor elevado, depois aprovado outra 475 

coisa com valor reduzido, não foi aprovado por questões de conteúdo do projeto, embora 476 

já tinha uma resolução estava em um impasse. Então, nós conduzimos em grau de 477 

diplomacia e resolvemos no sentido de que o Gustavo formalizou e desistiu, encerrando o 478 

assunto em processo. Então, foi arquivado. Aqui a Associação de Cegos Luiz Braille, 479 

Casa Lar do Cego Idoso, que apresentou um projeto de Casa Lar do Cego Idoso – 480 

Cidadania no Acolhimento Institucional, segunda edição, no sentido de aumentar a 481 

capacidade e o acolhimento de idosos de 45 para 65 idosos atendidos, todos 482 

dependentes. Destacando o sistema que a casa ar tem, porque o público alvo, 483 

especificamente, são pessoas idosas com deficiência audiovisual ou física. Este é o 484 

público alvo. É um projeto de manutenção, 12 meses, prevê profissionais, recursos 485 

humanos vinculados à instituição, outro percentual de é profissionais liberais, material de 486 

consumo, alimentação, higiene e limpeza, com o valor de 5% para a gestão do Fundo 487 

municipal do Idoso. O valor total do projeto, para esta ampliação de vagas é de R$ 488 

725.791,20. A comissão analisou e recomenda a aprovação. SRA. MARIA DA GRAÇA 489 

FURTADO – FASC: Não é reforma? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Não é 490 

reforma. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: 491 

Como é esta ampliação? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eles têm a área física, 492 

mas não tem a mão de obra para atender com esta qualidade. SRA. SIBELI FUENTES – 493 

SMS: E depois de um ano como vão manter esses recursos humanos? SR. ROBERTO 494 

RODRIGUES – SMS: É um problema que temos, já foi discutido aqui. Eu sou um dos 495 

principais críticos a respeito deste modelo, não no sentido de não aprovar, mas de 496 
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levantar esta questão. Nós não temos garantia de continuidade, mas a posição é que se 497 

faça pelo menos por um ano do que por nenhum, mesmo sem garantias. (Falas 498 

concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Nós vamos 499 

ter o seminário e não há problema nenhum voltarmos a discutir com o Pastorini, porque já 500 

sugiram vários processos solicitando pagamento de pessoal. Esta é uma preocupação, 501 

mas conforme orientação, estudo feito pelo Pastorini e o Sinval, legalmente é possível, 502 

mas tem esta preocupação, como que o conselho aprova verba para pagar profissional. 503 

Então, vamos aproveitar o seminário para esta discussão. Em relação a este projeto é de 504 

uma instituição idônea. (Falas concomitantes em plenária). SR. JADER FERNANDES – 505 

Assessoria Executiva COMUI: Só para colocar que apesar do COMUI aprovar o projeto 506 

aqui, não tem responsabilidade com a continuação disto. Então, todas as entidades que 507 

entram com pedido de manutenção é porque visam colocar outro projeto. Então, é 508 

importante pensar que a entidade não depende do Fundo Municipal do Idoso, não pode 509 

depender disto. (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 510 

TEIXEIRA - ANAPPS: Roberto poderia repetir o nome do projeto? SR. ROBERTO 511 

RODRIGUES – SMS: Projeto Casa Lar do Cego e Idoso – Cidadania no Acolhimento 512 

Institucional, segunda edição. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 513 

Alguma colocação em relação a isto? Não sei se preocupem, porque nós temos o 514 

seminário, que é o lugar onde colocarmos o nosso pensamento... (Falas concomitantes 515 

em plenária). Gente, vamos entrar em projeto de votação. Vamos ver se temos quorum. 516 

Então, em processo de votação o projeto encaminhado pela ACELB, quem está a favor 517 

levante o braço, por favor. (Contagem de votos: 11 votos favoráveis). Quem se abstém? 518 

APROVADO por unanimidade o encaminhamento da ACELB para a captação de 519 

recursos. Vamos para informes. Agora é a Conselheira Graça. SRA. MARIA DA GRAÇA 520 

FURTADO – FASC: A FASC e a Saúde estão em um momento muito bom, muito 521 

parceiro, muito produtivo em relação à projeto de atendimento a idosos dependentes, 522 

grau 2 e 3. Então, a Prefeitura já tem um projeto, que é uma casa de cuidados para 523 

idosos dependentes. Está sendo feito um estudo de custos para solucionar esta grande 524 

necessidade que a Cidade de Porto Alegre tem. Os secretários tiveram uma reunião hoje 525 

pela manhã. O projeto nós fizemos, foi apresentado, o Secretário Fernando da Saúde 526 

aceitou muito bem e eles vão leva adiante. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: O que está 527 

sendo discutido muito é em relação aos pacientes que têm condição de alta hospitalar e 528 

não tem este cuidado, que se chama cuidado transicional, que é um dos objetivos desta 529 

casa de cuidados. É um projeto muito importante, porque Porto Alegre não tem e é onde 530 

estamos sendo judicializados e estamos pagando muito caro da assistência e na saúde. 531 

(Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Pode 532 

ser transicional ou permanente. Também com fragilidade familiar, porque pode não ter 533 

ninguém ou ter familiar sem condições. Então, eu achei muito importante trazer este 534 

informe para cá. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Graça e minha 535 

linda, os meus cumprimentos, porque vocês tocaram em um tempo extremamente 536 

sensível, grave, muito grave. Tenho certeza que quando pudermos publicizar esta notícia, 537 

ela realmente vai marcar a Cidade de Porto Alegre. É uma nova era, porque sozinhos não 538 

conseguimos nada, mas unidos podemos chegar lá. Sílvio, teu informe. SR. SÍLVIO 539 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Ontem eu fui no 540 

Lar da Amizade, achei interessante, bem simples, mas com muito carinho, os parentes 541 

das pessoas indo visitar. Para mim foi legal, eu não conhecia. Eu vi o que foi investido 542 

com o recurso do Fundo, as máquinas que foram compradas, tem as fotos, depois vou 543 

socializar. Foi bem legal. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, 544 

recebemos um convite para um encontro, dia 02/07, às 9 horas, no auditório da Gerência 545 

Distrital de Saúde Glória/Cruzeiro/Cristal, 3º piso. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Eu vou 546 
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estar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas se mais alguém puder 547 

ir. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu 548 

vou. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É no postão. Outra coisa, 549 

nós recebemos uma denúncia urgente urgentíssima e fomos até a casa de uma senhora 550 

na COHAB, bom, não era casa, era uma pocilga com uma vovó de quase 100 anos de 551 

idade, no meio dos cachorros. Ela estava rejeitando tudo, aí conversei com ela, até 552 

porque eu tenho uma linguagem de velha. Eu sei, porque os meus filhos às vezes 553 

querem uma coisa que não é o que eu quero, por eles eu não estaria aqui de jeito 554 

nenhum. Então, cheguei para ela e perguntei o que queria, o sonho dela era pintar o 555 

cabelo. Então, nós levamos ela para a SPAAN, providenciamos a tinta, mais o pessoal da 556 

(Inaudível). Fizeram uma limpeza na casa dela, conseguimos uma caminha para ela, um 557 

fogão, a comunidade fez um mutirão. Ela ficou toda faceira. A assistente social estava 558 

junto com ela, psicólogo. Ela tomou banho, não tinha nem calcinha, sutiã. Ela cozinhava 559 

em um fogareiro, uns tijolinhos. Então, ela tomou banho, recebeu sapatos, calcinhas a 560 

mais para levar, vestiram ela, foi para um salão, cuidaram dela. Há muito tempo que ela 561 

não comia comida, ela comeu três pratos de comida. Deram um atendimento digno a ela 562 

dentro da SPAAN e se colocaram à disposição, que ela pode ir para lá, mas de momento 563 

ainda está naquela fase de querer ficar na casinha dela. Sabemos que ela vai querer ir, 564 

porque ela se sentiu digna, ela se olhava no espelho e se sentia maravilhosa. O sonho 565 

era pintar aquele cabelo. Então, a SPAAN foi de uma ajuda maravilhosa. A Secretaria dos 566 

Animais também foi lá, levaram os cachorros. Foi um serviço completo pelas secretarias. 567 

Ela mesma disse que se não conseguir ficar sozinha vai para a SPAAN. Bom, meus 568 

queridos, o nosso colega trouxe novamente um pedido de transporte do grupo deles até 569 

Gravataí. Isto devera acontecer em 23/07. Vamos passar na próxima para Dra tempo, 570 

temos que ver porque é um ônibus intermunicipal. Alguma coisa a mais? Então, só posso 571 

agradecer aos senhores pela presença e até a próxima reunião.   572 

 573 

 574 
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